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Érica Mendonça Pereira 
Soberana da 7a ExpoInde

19 anos, fiIha de Teresinha Ines de Almeida Mendonça e 
Gilberto Bugs Pereira.

Natural e residente em Independência.

Formação acadêmica: Estou cursando o último semestre 
da faculdade de Design de Moda pela UNOPAR.

Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: Escolhi fazer Design de Moda porque gos-
to muito de moda, sou apaixonada por arte, sempre gostei 
de desenhar e pintar telas e sou muito criativa. Ainda não 
estou atuando na área, mas tenho um grande sonho de 
abrir o meu próprio ateliê.

Se defina em uma palavra: Única.

Hábito que não abre mão: Ler muitos livros.

Um lugar: Minha casa.

Uma cor: Lilás.

Um cheiro: Cuca de banana que acabou de sair do forno.

Uma lembrança: Brincadeiras com os primos e almoços 
de domingo com a família no interior em Esquina Bonfim.

Seus aplausos vão para: Minha mãe, uma mãe maravilho-
sa e uma mulher guerreira, que sempre me incentiva e me 
apoia em tudo o que faço.

Nota zero para: Traição, falsidade e mentiras.

Sugestões para melhorar sua cidade? Ter mais opções 
de lazer e entretenimento. A criação de um museu cultu-
ral e uma área de preservação ambiental. Isso ajudaria a 
valorizar a cidade, pois seria uma forma de oferecer para 
os moradores mais alternativas de diversão, bem-estar e 
valorização da nossa cultura.

O que significa ser soberana da EXPOINDE? Significa que 
tenho a grande honra de representar a minha amada cida-
de de Independência. Ser soberana da ExpoInde é poder 
sempre demonstrar carisma, beleza e simpatia por onde 
passar, e poder valorizar com muito orgulho a cultura e 
tradições da minha cidade.

Érica Mendonça Pereira - Soberana da 7a ExpoInde

ARQUIVO PESSOAL
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN
FOTOS ARQUIVO

Quando Luiz Bonamigo, 
nascido em 19 de junho de 
1909, na Linha 9, em Ijuhy, co-
nheceu a jovem Magdalena 
Ceccato, nascida em 03.02.1911 
na Linha 11, não teve dúvidas de 
que havia encontrado a pessoa 
certa para constituir uma famí-
lia. Os dois se casaram no dia 11 
de outubro de 1930 e tiveram 
seis filhos: Arlindo (1931), Nilo 
(1932), Nelson (1935), Ademar 
(1939), Telmo (1942) e Maria 
Teresa (1946). 

Os dois primeiros filhos 
nasceram quando o casal ainda 
residia em Ijuí, e um ano após o 
nascimento de Nilo, em 1933, 
Luiz Bonamigo se instalou com 
uma casa comercial e fábrica 
de vassouras na Linha 1-Leste, 
sendo que somente dois anos 
depois, em 1935, a família deci-
diu se mudar para a localidade 
de Santa Terezinha (hoje São 
José do Inhacorá), no município 
de Santo Ângelo, quando esta 
constituía apenas um pequeno 
arruado de moradores. 

Em 1938, um cunhado de 
Luiz Bonamigo, Carlos Sartori, 
que trabalhava com o comér-
cio de madeira na Vila Três de 
Maio, vendeu-lhe uma loja que 
possuía na Avenida Uruguai e se 
transferiu para Giruá, onde a li-

nha ferroviária oferecia melhores 
oportunidades para o seu comér-
cio. Naqueles anos, a Vila Três de 
Maio, distante 15 quilômetros de 
Santa Terezinha, crescia em ritmo 
acelerado e o comércio aflorava 
por todos os cantos. 

Foi então que Luiz Bonami-
go abriu sua casa comercial no 
principal ponto de movimento 
da Vila, na Avenida Uruguai, em 
frente à Praça da Bandeira. No 
estabelecimento passou a ven-
der de tudo: farinha, arroz, feijão, 
roupas, sapatos, chapéus, pás, 
enxadas, facões, máquinas de 
costura, armas de fogo e muni-
ções, tudo sem qualquer docu-

A CASA COMERCIAL DE LUIZ BONAMIGO

mentação pois, na época, possuir 
uma arma de fogo era como pos-
suir um bem qualquer. 

Os produtos alimentícios 
eram armazenados a granel em 
tulhas de onde eram retirados 
com uma concha nas quantida-
des que eram solicitadas por 
quem estava comprando e colo-
cadas em embalagens de papel 
produzidas pelo próprio estabe-
lecimento, que depois eram pe-
sadas na frente do cliente. Com a 
venda de banha ou mel se fazia o 
mesmo. Esses produtos ficavam 
armazenados em uma lata gran-
de, e para comprá-los, o cliente 
trazia de casa uma pequena lata 
bem lavada, que era pesada na 
sua frente, para depois ser des-
contado no peso final. 

Outro item que era bastan-
te comum ser vendido eram as 
dinamites, normalmente utili-
zadas para abrirem poços para 
abastecimento de água em locais 
com muitas lajes. Logo, Luiz Bo-
namigo instalou uma bomba de 
combustível a manivela na frente 
de sua loja e começou a comer-
cializar também gasolina, além 
de querosene e tintas de parede, 
e, mais tarde, quando a loja co-
meçou a comercializar tecidos, o 
nome do estabelecimento mu-
daria para “Tecidos Bonamigo 
Ltda”.  

Os três filhos mais velhos 
de Luiz e Magdalena Bonamigo, 
assim como os pais, acabaram 
seguindo no ramo do comércio: 
Arlindo trabalhou por mais de 
quarenta anos com uma loja de 
calçados em Três de Maio, Nilo 
abriu uma loja de vestuário em 
Santa Rosa e Nelson se esta-
beleceu com um mercado ao 
lado da loja do pai, ao qual deu 
o nome de Mercado Bonamigo, 
contando sempre com a ajuda 
de sua esposa, Úrsula. 

Foram nestes primeiros 
anos de existência do mercado, 
que Nelson contratou para tra-
balhar como vendedor itineran-
te de geladeiras da marca “Ge-
lomatic” (marca de geladeiras 
que funcionavam a querosene 
para áreas rurais sem eletrici-

dade) José Alexandre Casali, 
até então vendedor de porta 
em porta da empresa Becker, 
Lower & Matzenbacker Ltda, 
onde Casali havia criado uma 
boa cartela de clientes, venden-
do aparelhos de rádio para os 
colonos do interior do município. 

Tempos depois, José Ale-
xandre conseguiu com Nelson 
uma vaga de trabalho para seu 
filho de quinze anos, Olívio, que 
naquele momento estava preci-
sando de um emprego que lhe 
rendesse uma remuneração 
melhor do que a que estava 
conseguindo até então com ou-
tros trabalhos.

Logo, Olívio assumiu o cai-
xa do mercado, ficando como 
responsável também por abas-
tecer as prateleiras do esta-
belecimento. Um ano depois, 
precisando dar continuidade em 
seus estudos no Colégio Ma-
chado de Assis, em Santa Rosa, 
Olívio foi trabalhar na loja de 
confecções do irmão de Nelson, 
Nilo Bonamigo, estabelecido 
com sua loja em um ponto mo-
vimentado na estação rodoviá-
ria de Santa Rosa.

Três anos depois, após con-
cluídos seus estudos, Olívio re-
tornou a trabalhar no estabe-
lecimento de Nelson em Três 
de Maio, só que desta vez como 
gerente comercial da loja, jun-
tamente com Úrsula, esposa de 
Nelson, período em que desenvol-

veu bastante seu tino comer-
cial, o que, em 1968, o levaria a 
inaugurar a primeira das seis 
lojas que viria a ter, as quais deu 
o nome de “Casas Casali”. 

Os outros dois filhos de Luiz 
Bonamigo, Ademar e Telmo, 
tornaram-se médicos renoma-
dos em suas especialidades, e 
a filha caçula, Maria Teresa, for-
mou-se professora. 

O estabelecimento fechou 
as portas nos anos de 1970, e 
seu proprietário, Luiz Bonami-
go, veio a falecer no dia 13 de 
agosto de 1979. Anos depois, 
o imóvel onde funcionava sua 
casa comercial foi demolido 
para a construção de um edifício 
da família, em cujo andar térreo 
hoje funciona a Caixa Econômi-
ca Federal de Três de Maio. 

A Casa Comercial de Luiz 
Bonamigo foi o principal cen-
tro de comércio do lugar por 
muitos anos, sendo a primeira 
a se adaptar aos novos tem-
pos onde as pessoas não mais 
precisavam solicitar suas com-
pras num balcão, podendo elas 
mesmas escolherem os seus 
produtos diretamente nas pra-
teleiras, uma transição que 
naquele tempo só poderia ser 
assimilada por alguém como 
Luiz Bonamigo, que tinha no 
sangue um verdadeiro espírito 
de comerciante.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche 
e do Historiador Orlando Trage

Luiz Bonamigo e Magdalena Ceccato se casaram em 1930 e tiveram seis filhos

Propaganda da casa comercial veiculada em jornais da época

A Casa Comercial de Luiz Bonamigo começou a funcionar no endereço 
em frente à Praça da Bandeira no ano de 1938

Era grande a movimentação de carroças e clientes em frente à loja que vendia 
desde gêneros alimentícios a dinamites
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"Permita-se fazer 'vários nadas' e não se sentir culpado 
por isso. Descanse como pode e como quer. Você é gente, 
não é máquina. Não espere que alguém te poupe. Poupe-se"

Gestores da Casa da Pintura de Três de Maio estiveram presentes 
no XXV Costelão Beneficente do Rotary, no último domingo (19), 
no Parque de Exposições de Germano Dockhorn

Equipe de Juarez da Silva Advogados Associados também marcou 
presença no Costelão do Rotary Clube

Parabéns ao casal Magali Jantsch e Val-
mir Pedó pelos 24 anos da loja Via Moda, 
comemorados na última sexta-feira (17). 
Circularam pela loja amigos e clientes, 
que conferiram as novidades e tendên-
cias em moda. Tudo acompanhado de 
uma mesa de doces e salgados, regado a 
espumante, chopp e boa música ao vivo.

Naiara Zaltron Borges, Maria Helena 
Wimghenbach e Érica Mendonça Perei-
ra são as soberanas da 7ª ExpoInde, de 
Independência. A maior feira do município 
ocorre de 30 de outubro a 2 de novembro. 
Elas convidam a todos para prestigiar os 
expositores, participar dos shows e da 
programação da feira.

No dia 20 de setembro, o casal Eno e Ireni 
Schweig comemorou 50 anos de união. A 
festa das Bodas de Ouro foi realizada no 
salão de Consolata,  mesmo local onde foi 
realizada a festa de casamento.
Irene também vestiu na cerimônia de 
bodas, o vestido de noiva usado em seu ca-
samento, que ocorreu em 11 de outubro de 
1975.  "O vestido foi comprado da Casa das 
Noivas de Sônia Poerch e estava guarda-
do. Quando iniciaram os preparativos para 
a festa de Bodas de Ouro, há cerca de ano,  
pensei em qual vestido usaria, quando fui 
ver como estava o vestido do meu casa-
mento, eu vi que poderia reutilizá-lo. Com-
prei um tecido dourado para a parte de 
cima e a costureira Ana Ribeiro fez alguns 
ajustes, deixando o vestido perfeito”, disse 
Irene, orgulhosa. 
O casal celebra a união de 50 anos com 
três filhos:  Pérsio, Fábio e Tiago, e oito 
netos: Eduarda, Rafael, Vitor, Julia, Arhur, 
Ketlin, Caio e Manuela.
Parabéns ao casal e desejos que possam 
comemorar as próximas bodas no mesmo 
local e com o mesmo vestido.

Bodas de Ouro Eno e Ireni Schweig

LUCIANO RENATO FOTOGRAFIAS
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O Lions Clube Três de Maio promoveu o 
tradicional evento Crianças no Parque, 
atividade alusiva ao dia das crianças, 
em parceria com a Prefeitura de Três de 
Maio, através da Secretaria de Educação, 
com apoio das cooperativas e supermer-
cados. O evento, realizado no  Parque de 
Exposições, reuniu mais de 1.700  alunos 
da rede municipal e da APAE. Foi servido 
cachorro-quente e suco natural. Foram 
dois dias festivos, com brincadeiras, diver-
são e inclusão. 
A dedicação e o trabalho do Lions, junto 
com os apoiadores, reforça que, quando 
todos cooperam e se ajudam, o resultado 
é o bem-estar e a satisfação daqueles que 
mais precisam. Meus sinceros parabéns. 
O evento foi nota mil.

O Costelão do Rotary Club de Três de Maio é um evento beneficente que ocorre, anualmente, no parque de exposições. Em 
sua vigésima quinta edição,  mais uma vez foi sucesso e agradou a todos, culminando com as saborosas saladas feitas pelas 
integrantes da Casa da Amizade. Foram comercializados  600 cartões, consolidando o costelão como um grande evento. O 
lucro é destinado para projetos do Rotary Club. 

Especial para a coluna: um registro do casal 
João Carlos e Fátima Lena Meneghetti

O casal Cleci e Camilo 
Kehrvald comemorou 
em setembro 55 anos 
de casados - Bodas de 
Ametista.
A ametista simboliza 
o amor, a harmonia e a 
evolução espiritual 
ao longo dos anos, 
representando a 
tranquilidade, a sabe-
doria e a serenidade da 
união. Essa celebração 
é uma homenagem à 
força, ao respeito e à 
resiliência do relaciona-
mento construído. 
Parabéns e que 
venham mais anos 
de união!
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PARABÉNS PARA:
ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações DIA 24

ELDO RAFAEL FISCHER
DIA 25
ROSANE DREYER
DIA 26
MIRALDO OLING MENKE
DIA 29
PAULO KLEIN
DIA 30
PAULO DOS SANTOS
VALMOR DIETRICH

Elsida: uma vida de amor, trabalho e generosidade

Era um lindo dia de sol quando, de forma 
despretensiosa, Marli e Raineri começaram 
a falar sobre a mãe e sogra, dona Elsida 
Parkert Decker. O que parecia apenas uma 
simples conversa logo se transformou em 
uma história grandiosa e emocionante, car-
regada de lembranças, risos e lágrimas.

 Enquanto relembravam a trajetória de 
dona Elsida, os olhos de Marli marejavam 
a cada memória, e a voz embargava a cada 
lembrança. Ao seu lado, o genro Raineri 
completava os relatos com ternura em cada 
detalhe, como quem também recebeu o 
privilégio de ser herdeiro dessa história de 
amor, força e generosidade.  Era visível que 
falar de Elsida, era falar de amor, de força e 
de uma vida dedicada inteiramente à família 

Hoje, aos 96 anos, Elsida está acamada e 
impossibilitada de falar. Por isso, é através 
da voz da filha Marli e do genro Raineri que 
sua história ganha vida, como se cada pa-
lavra fosse um fio de memória tecido com 
amor e gratidão.

Nascida em 1929, em Vila Deodoro, Ve-
nâncio Aires, Elsida ainda menina viajou com 
a família de carroça até Horizontina, onde 
construiu sua trajetória. Em 1949, casou-
-se com Arlindo Decker. Se conheceram em 
Horizontina, nos bailes de sociedade. Dizia a 
mãe que “foi amor à primeira vista”. Com Ar-
lindo partilhou 56 anos de companheirismo 
– união que só terminou com a partida dele, 
em 2005. "Nunca vimos nossos pais briga-
rem, eram unidos e felizes", contou Marli, 
emocionada.

Mãe de quatro filhos – Ari, Clari, Marli e 
Amauri – Elsida viu sua família crescer com 
noras, genros, nove netos, treze bisnetos e 
até dois tataranetos. Uma família numerosa, 
que sempre encontrou na matriarca o cora-
ção e o alicerce.

Marli lembra com ternura das mãos in-
cansáveis da mãe e com brilho nos olhos e 
um aperto no coração, lembra dos tempos 
em que a mãe preparava o pão de milho. "O 
aroma se espalhava pela casa e, ainda quen-
tinho, era servido com nata fresca, cuidado-
samente retirada com a desnatadeira manu-
al", lembra. 

Mas também cuidava das tarefas mais di-
fíceis: tirava leite - todos os filhos ajudavam, 
cuidava da roça, criava animais e sempre 
mantinha o congelador cheio para alimentar 
filhos e netos.

Mas entre tantas doces lembranças, ne-
nhuma supera as cucas que a mãe fazia – de 

coco, laranja, framboesa, keschimia e cho-
colate. As cucas se tornaram tradição na fa-
mília; assim como os bolos e bolachas com 
manteiga, as bolachas pintadas, as chimias 
e as sobremesas de frutas que perfumavam 
a casa. Tinha sempre tudo em abundância. 
“Nossa mãe nunca teve preguiça para co-
zinhar, ela tinha prazer em servir e reunir a 
família”, diz Marli. Eram momentos simples, 
mas carregados de amor, que hoje se trans-
formam em lembranças preciosas e ines-
quecíveis.

 Elsida também era generosa, lembra 
Raineri. "Dividia até os troquinhos da apo-
sentadoria com os filhos" e Marli comple-
menta: a mãe guardava religiosidade e resig-
nação na alma - É a vida, isso é a vida, temos 
que aceitar - repetia sempre, não lembra de 
ter ouvido a mãe reclamar.

Raineri recorda da bondade da sogra. 
"Ela tinha um coração imenso, sempre pron-
ta a ajudar." E assim foi durante toda a vida – 
cuidando dos filhos, dos netos. Quando nas-
ciam os netos, ficava até uma semana junto 
na casa pra ajudar. "Ás vezes ficava tanto 
tempo, que o pai vinha buscar", acrescenta 
a filha rindo.  

Porém, a grande dedicação foi ao marido, 
a quem alcançou carinho, paciência e muitos 
mimos, mesmo nos períodos mais difíceis da 
doença.

Entre tantas lembranças, surge também 
a do jeito simples e cheio de amor de Elsi-
da estar sempre perto dos filhos: quando ia 
capinar na horta, levava o celular dentro de 
uma sacolinha pendurada no pescoço, para 
nunca perder uma ligação. Uma cena que, ao 
mesmo tempo que arranca sorrisos, mostra 
o carinho imenso que sempre teve pela fa-
mília.

Também havia momentos de pura ale-
gria. Uma das maiores foi a construção de 
uma estufa de hortaliças, onde separava as 
mais bonitas para oferecer aos filhos e vizi-
nhos. Outra alegria era o fusca verde, zero 
quilômetro, comprado em 1974 com muito 
esforço, após a aposentadoria. Marli dá os 
detalhes:  "O fusca verde foi comprado quan-
do o pai ainda estava vivo. Ele dirigiu até en-
trar no hospital, de onde saiu sem vida".  Na 
época, a família morava em Lageado Seco e 
os filhos mais novos ainda estavam em casa. 

 O fusca verde permanece na família até 
hoje, onde é cuidado com muito carinho. Sau-
dosa lembra em uma oportunidade que o 
neto trouxe até o Lar dos Idosos o fusca ver-

de, que foi parte de tantas histórias da famí-
lia. "Foi um dia inesquecível",  lembra  Marli.

Além do gosto pelo fusca, outra grande 
alegria era o dia do seu aniversário, que co-
meçaram a ser festejados depois da viuvez, 
quando os filhos, netos e amigos se reuniam 
ao redor da mesa para homenageá-la e des-
frutar os quitutes feitos por ela. Era um mo-
mento de descontração e nesse dia, ela até 
se permitia tomar um chopp ou uma cerveja. 
Pequenos prazeres, como comer torresmo, 
que saboreava com gosto, tornava seu dia 
especial e feliz.

Ao falar da mãe, a filha se emociona. 
Lembra da força, da fé, da generosidade, 
da mulher que nunca mediu esforços para 
a família. Uma verdadeira 'agricultora raiz', 
que plantou não só alimentos, mas valores, 
união e amor.  Os filhos foram muito bons. 
Como o pai era doente, a mãe sempre dizia 
'não incomodem o pai'. Esse pedido era res-
peitado por todos, tamanha era a força des-
sa mãe.

Depois do AVC foi cuidada pelos filhos 
por seis ou sete anos. Hoje, Elsida vive no 
Lar dos Idosos. O motivo que veio para o lar é 
que não conseguia se alimentar e precisava 
de cuidados especiais. A decisão foi dolorosa, 
mas os filhos encontraram ali um espaço de 
confiança, cuidado e amor. No início, ela pe-
dia para ir embora, mas logo se acostumou e 
passou a dizer que estava bem cuidada. 'Ela 
está sempre cheirosa, sempre limpinha', co-
mentam Marli e Ranieri, aliviados por ver o 
carinho dedicado a ela.

Hoje, mesmo em silêncio e acamada, Elsi-
da segue presente no coração da família. Sua 
voz pode ter se calado, mas sua vida conti-
nua sendo narrada com emoção por aqueles 
que a amam.

E assim, sob a luz de um dia ensolarado, 
o que começou como uma simples conversa 
transformou-se em um relato emocionante. 
E enquanto Marli e Ranieri relatavam cada 
detalhe, ficava claro que a história de Elsida 
não é apenas de uma mulher que trabalhou 
e cuidou da família – é a história de alguém 
que transformou sua vida simples em um le-
gado grandioso, marcado por amor, dedica-
ção e exemplo, de alguém que semeou amor, 
união e generosidade, deixando um legado 
que seguirá vivo por muitas gerações.

Aos 96 anos, Elsida está acamada e não fala mais, mas 
sua história de vida está viva nas memórias da família

Os 90 anos de Elsida foram comemorados com toda família reunida

Casa à venda em Balneário Londe-
ro, Doutor Maurício Cardoso. Casa 
de alvenaria com chapada, dois 
quartos, sala e cozinha, dois ba-
nheiros e varanda. Recebo terreno 
na cidade de Três de Maio ou carro.
Tratar pelo fone 55 9 9638-2103
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Três-maiense publica primeiro 
livro de crônicas aos 19 anos
Na obra Drama & Turgia,  Gabbriel da Rosa aborda o sentimento humano e problemas diários

Escritor Gabbriel da Rosa

DIVULGAÇÃO
O livro Drama & Turgia do 

escritor três-maiense Gabbriel 
da Rosa, de 19 anos, tem pré-
-venda  até o próximo dia 27, 
das 100 cópias iniciais impres-
sas. O lançamento oficial deve 
ocorrer depois desse período,  
com o apoio da prefeitura de 
Três de Maio, através do ramo 
cultural.

O jovem escritor, filho de 
Luis Roberto Monteiro e Mar-
lene de Fátima Pawlowski da 
Rosa, falou à reportagem do 
Semanal e trouxe alguns de-
talhes de sua primeira obra. 
"A livro aborda o sentimental 
humano e seus problemas diá-
rios, o que resulta em ambiente 
de fácil identificação e conforto 
perante essas dificuldades. São 
seis crônicas distintas com  per-
sonagens falhos e complexos. 
As inspirações vieram a partir 
de  autores como o escritor 
três-maiense Charles Kiefer, da 
escritora gaúcha Sabrine Can-
tele e Rafael Lange, um criador 
de conteúdo que cresceu aqui 

no sul. Além, claro, das próprias 
observações da vida e das pes-
soas. A principal fonte de ideias 
é o  ser humano, que eu consi-
dero ser ‘dramático’ – na forma 
mais artística de pronunciar 
essa palavra”, explica o jovem 
autor.

Gabriel concluiu o Ensino 
Médio na Escola Castelo Bran-
co no ano passado e esse ano o 
focou no livro físico. “Algumas 
histórias vêm de muito antes, 
criadas em atividades escola-
res. Considerei-as muito boas e 
reescrevi nos dias de hoje, com 
o conhecimento atual, depois 
de estudar sobre os assuntos".

Segundo o jovem escritor, 
a obra foi feita com os ami-
gos, Felps Santos e Crístofer 
Rutzem, sem apoio de editora, 
sendo esse um projeto inde-
pendente. "Escrevi, revisei, dia-
gramei, dei todas as ideias e o 
Crístofer fez as ilustrações e a 
capa autoral. Felps cuidou das 
redes sociais, o nosso o site e 
divulgação por fora.”

'Obra aborda o egoísmo humano e o que isso 
pode impactar no mundo e nas outras vidas'

Segundo Gabbriel, os as-
suntos do livro passam por 
abuso de poder imposto sobre 
alguém, dependência emocio-
nal e visões distorcidas da re-
alidade como consequências 
de traumas. “Também abordo 
o egoísmo humano e o que 
isso pode impactar no mundo 
e nas outras vidas/ a felicidade 
vazia de uma depressão, o pior 
tipo de traição por um parcei-
ro de longa data, o desespero 
e a insanidade disfarçada de 
humor, e muito mais”, citou.

O autor adianta que essa 
é a primeira de muitas outras 
publicações que pretende re-
alizar. “Conto com o apoio de 
todos que pretendem auxiliar 

a cultura nacional através de 
jovens da nova geração inte-
ressados em elevar a cultura 
do país, sonhando em levar 
para outras mídias no futuro. 
Nosso principal objetivo com 
o livro é que ele possa ajudar 
quem precise. Além de pos-
sibilitar a crescer muito mais 
nesse meu sonho de infância 
em levar as minhas criações 
para frente, afinal, criar é o 
que eu mais amo fazer e se eu 
tiver pessoas que queiram ler 
essas histórias, serei a pessoa 
mais grata do mundo”, ponde-
rou.

Mais informações podem 
ser acessadas no site: ga-
bbrieldarosa.com.br

Gabbriel da Rosa
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


